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historicamente pela “revolução passiva” e pelo mecanismo excludente do “transformismo”.

“revolução preventiva” e fundamentado no conceito de bonapartismo, momento crítico em que 



historically marked by the “passive revolution” and the exclusionary mechanism of 

“transformism.” It then examines the anatomy of the fascist regime, characterized as a 

“preventive counterrevolution” and interpreted through the concept of Bonapartism, a critical 





O conceito de “crise orgânica” é melhor explicado no subtópico 1.1 “
”
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O conceito de “revolução passiva” é “
”

O conceito de “transformismo parlamentar” é “
”

Biennio Rosso foram “os dois ‘anos vermelhos’ que se seguiram à primeira eleição do pós

e passando por uma onda de fervor ‘maximalista’” 



O conceito de “crise de hegemonia” é melhor explicado no subtópico 1.2 “
”





“Capitalismo monopolista, crise orgânica e a gênese do fascismo italiano”, dedica

Já o segundo capítulo, “Fascismo, Estado e luta de classes: a interpretação marxista do 

caso italiano”, aprofunda



ervar que “na mesma medida em que 

” apud

et al



, em “O 

superior do capitalismo”, 

“guarda noturno” que apenas vigiava a propriedade sem intervir, criando as precondições 

–

instituições existentes “entraram em decadência ou colapso” (H



(1932), em “A Doutrina do Fascismo”

poder representantes das “duzentas famílias”





consumo. Em “Teoria do apitalista”, segundo sua análise

das transformações históricas reside no fato de que, “a totalidade dessas relações de produção 

superestrutura jurídica e política” (Marx, 2019, p. 47). Diferente das crises do século XIX, que 

“de formas de desenvolvimento das forças de produção, essas relações se transformam em suas 

cadeias” (Sweezy, 1976, p. 42). Nesse estágio, a b



impasse lógico, pois “elaborar mais meios de consumo simplesmente 

ocupação àquele aumento de operários, é um absurdo do ponto de vista capitalista” 

“o

campo de acumulação” (L

–
–



laissez-faire e sua defesa de um Estado “guarda 

noturno”

apud 

apud

ruptura ao afirmar que a ideologia do capital financeiro “é totalmente oposta à do liberalismo; 

a sua arregimentação”.

que, na visão desses movimentos, “no Parlamento, o poder desviriliza –

se debate, palavra, parlamento!”. A democracia liberal, portanto, tornou

“monopolista, violenta e expansionista” (Sweezy, 1976, p. 367) do sistema em crise. Assim, a 



“uma classe de transição, na qual os interesses de duas classes se embotam de uma vez só”

massa empobrecida, “constitui o principal apoio da II Internacional e, nos nossos dias, o 

principal apoio (não militar) da pequena burguesia” (Lênin, 2011, p.115). Assim, a crise do 

ao desenvolvimento desigual, que transformou o Sul e as ilhas em uma “colônia econômica” 
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mesma “impiedosa ditadura das classes proprietárias” apud



“no campo econômico, o fascismo age como instrum

para centralizar, na mão do capitalismo, o controle de todas as riquezas do país”



organizou um “bloco reacionário e antiestatal, constituído pelos latifundiários e pela grande 

sacerdotes” (Gramsci; Togliatti, 

“inscrever as massas camponesas no quadro do Estado burguês” (Gramsci; Togliatti, 

regionais permanentes, sustentado por um pacto em que a “exp

política” (Gramsci; Togliatti, 

“revolução passiva”

Esse processo visava, fundamentalmente, “assinalar o fim da participação das massas 

na vida política e administrativa do país” (G

Esta engenharia política “concebeu a unidade 



nacional de baixo para cima, mas como conquista régia” (Gramsci, 2002, p. 38). Essa 

derrotar a linha abstencionista de Bordiga, Gramsci impôs a “bolchevização” (Togliatti, 1950, 

dessa forma de unificação, notando que “o fascismo foi chamado de transformismo, mas não 

e na França acontecera na revolução”

 



transformismo “adquire um alcance imponente no pós

acontecimentos” (G

diagnosticou esse óbito histórico ao proclamar que “a guerra 

número, o século das maiorias e das quantidades”. Assim, o transformismo, que fora a garantia 

definiu como uma “crise de hegemonia”. A classe dirigente, ao 



o “método fascista de defesa da ordem, da pr

classes sociais e das suas superestruturas políticas”. 

apud 

governo de Mussolini como uma “onagrocracia (governo de asnos zurrantes), para mais tarde 

‘

’”

apud

sardo, Croce não era apenas um filósofo isolado, mas uma espécie de “papa laico”, um 



que “a atividade de Croce é uma destas vias e destes métodos; o seu ensino talvez produza a 

de digestão”

aberto as portas para Mussolini como um “mal necessário” contra o comunismo, agora lavava 

a ditadura para restaurar o domínio dos “melhores”

para o impasse histórico. A “crise orgânica”, caracterizada pela incapacidade das velhas classes 

ao perigo, muito bem sintetizado no lema esquadrista “eu não dou a mínima” (me ne 

frego



“apenas a guerra canaliza todas as energias humanas para a sua máxima tensão e 

la” 

l “os interesses divergentes são coordenados e harmonizados 

com a unidade do Estado” (Mussolini, 1932, p. 7)

estabelecer a antítese fundamental de seu tempo: “Se liberalismo significa individualismo, 



Fascismo significa governo” (M

precipitada pelo que Antonio Gramsci (2019) diagnosticou como uma “crise orgânica”. Este 

da economia. Para ele, a superestrutura ganha densidade através do conceito de “Estado 

integral” (Gramsci, 2011, p. 264), que é o equilíbrio entre a sociedade política (o aparato 

nde “cada grupo exige proteção 

governo se torna impossível e a crise do poder permanece continuamente aberta” (Gramsci; 



pois o regime “liquidará as ilusões 

democráticas pacíficas, tanto as da ‘democracia política’ como as da ‘econômica’. Mas ele não 

poderá resolver nenhum dos problemas que se propôs” (T



disparidade ao apontar que, “enquanto nos EUA os 5% de unidades consumidoras do topo 

”.

laissez-faire

que pregava a luta de classes, o fascismo propôs uma “terceira via”: a colaboração de classes 



laissez-faire

econômico do século XIX, declarando que o Estado fascista “não é um mero 

supostos direitos” (Mussolini, 1932, p. 9), mas uma entidade ética 



“desde o início dedicou todos os seus recursos à preparação e luta de uma guerra de redivisão 

”. O rearmamento 

, já alertava que o militarismo é um “campo de acumulação” privilegiado para o 

fascista é a expressão da necessidade das classes dirigentes de “procurar, fora do espaço 

resolução da crise da sociedade”. Assim, o Estado interventor 

“interpenetração” entre a alta liderança do partido e os círculos 

fachada totalitária, o fascismo age estritamente como “instrumento de uma oligarquia industrial 

e agrária para centralizar, na mão do capitalismo, o controle de todas as riquezas do país”. 

explica literalmente a política keynesiana como uma diretriz em que o “‘
emprego’, ou seja, a 
econômica”. Ele detalha o mecanismo dessa política afirmando que “altos salários, pleno emprego e o Estado 

na economia era a melhor maneira de lidar com depressões econômicas” (Hobsbawm, 1995



excepcionais em que “as classes em luta mantêm um equilíbrio tão justo que o poder do Estado, 

duas classes” (Engels, 2019, p. 213). Essa premissa teórica fundamenta

“autonomização do poder executivo” (Thalheimer

Essa “autonomia” manifesta

, declarando que “para o Fascismo, o Estado é absoluto, indivíduos e 

grupos, relativos”, rejeitando a ideia liberal de que o Estado deveria limitar



, a “revolução” 

uma “interpenetração da 

alta liderança fascista e dos círculos dominantes do capital monopolizador”, criando uma 

a ausência técnica de um Estado mediador liberal permite uma “autonomia delirante da 

política”,

neutralizam, ele representa a “autonomização do Poder Executivo” levada ao extremo. Nesse 

perfeição essa troca ao notar que a burguesia compreende que, “a fim de salvar a sua bolsa, 

própria cabeça, como a espada de Dâmocles”
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estruturalmente como uma “contrarrevolução preventiva”. A acuidade dessa interpretação 

squadristi
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doutrina mussoliniana estabeleceu a premissa de que “nenhum indivíduo ou grupos (partido

políticos, associações culturais, sindicatos, classes sociais) deve existir fora do Estado”



divergentes com a unidade do Estado. Essa pretensa “harmonia” corporativa nada 

ilusória entre o capital “bom” (o produtivo, o industrial nacional) e o capital “mau” (o 



exercício do poder no século XX demonstrou que o “poder ilimitado não pode suplantar as 

habilidades da autoridade” (Hobsbawm



diagnosticado, à medida que o regime amadurece, “o partido fascista tende assim para a perda 

origem” (

Nesse sentido, o “regime de massa” fascista opera uma função de controle totalitário 

Dopolavoro

absolver compulsoriamente a sociedade, “será no seio mesmo do fascismo que tenderam a 

se por outras vias” (

Opera Nazionale Dopolavoro

literalmente em “uma organização dedicada ao lazer operário, daí a expressão dopolavoro, depois do trabalho”





“ ”

Ao mesmo tempo, a narrativa de “revolução nacional” ocultava a função real do movimento: 



acolhido como “força de ordem” pelos proprietários e autoridades locais. Já na 
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simples “falha institucional”, mas como expressão do colapso do liberalismo e da escolha 

, “as garantias mínimas do indivíduo [...] são substituídas 

nullun crimen sine poena (não há crime sem punição)”, centralizando o poder 

trabalhadora.  As “expedições punitivas” dos bandos fascistas, 



apud a história do Massacre de Turim: “A primeira vítima foi 

muralhas, onde o fizeram desaparecer para sempre: ‘Anda!’, os assassinos ordenaram. Seis tiros de 

cercado, espancado, pisoteado. Gritaram: ‘Enforquemo lo!’. Outros uivaram: ‘Joguem fogo nele!’. Eles fizeram 

sas ordens e organizara esses crimes, ‘para infligir uma lição terrível sobre 



se das “restrições internas impostas pela classe 

trabalhadora”, sendo o esmagamento implacável dessas organizações o primeiro ato vital do 

“leis fascistíssimas”, desenhadas para asfixiar definitivamente qualquer oposição e destruir a 

os revolucionários de Turim’. De uma lista de trezentos revolucionários, disse ele, nós escolhemos 24 e nós os 

e suas crianças”.



do regime ao apontar para Gramsci e declarar: “Por vinte anos

de funcionar” (T

confino



confino
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sociedade burguesa “em sua base, no próprio local da produção” (T



“eliminou os sindicatos e outras limitações aos direitos dos empresários de administrar sua força 

de trabalho” (H

desenhado especificamente para manter a população trabalhadora “sujeita ao fato mecânic

se para a defesa dos seus interesses” (G

Um exemplo dessa simbiose entre o capital e a vigilância política foi a utilização de “listas 

negras” de operários subversivos 

que orientavam “uma série de medidas discriminadoras a respeito dos trabalhadores” (G

organizações trabalhistas independentes permitiu aos patrões e ao Estado fascista “tratar com 

os trabalhadores no nível individual, e não mais de forma coletiva” (P





A distinção entre “fascismo de governo” e “fascismo no poder” é fundamental para 









“parêntese” moral na h

Biennio Rosso
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